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  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
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                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
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                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
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RELATO DE CASO CLÍNICO: PACIENTE ADULTO CRÍTICO COM ALTERAÇÃO DA 

FUNÇÃO RENAL 
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INTRODUÇÃO: A alteração na função renal é uma complicação cada vez mais comum 

no paciente crítico, exigindo dos profissionais de enfermagem um constante 

aprimoramento de sua assistência. O processo de enfermagem é um importante 

instrumento no planejamento, organização e implementação dessa assistência. 

OBJETIVOS: Relatar a Assistência de Enfermagem prestada a um paciente com 

alteração da função renal, utilizando a Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE), propondo diagnósticos de enfermagem baseados na taxonomia II da NANDA-I 

e intervenções de enfermagem relacionadas. MÉTODO: Pesquisa descritiva, tipo 

estudo de caso, desenvolvida em um hospital universitário de Porto Alegre. O sujeito 

do estudo foi um paciente com diagnóstico de insuficiência renal. Os dados foram 

coletados por meio de anamnese, exame físico e consulta ao prontuário. 

RESULTADOS: NPDS, 79 anos, masculino, negro, internou no Serviço de Emergência 

com queixa de falta de ar, inapetência e edema em membros inferiores. História 

prévia: HAS, IRC, DM2, DPOC, ex-tabagista, ICC, miocardiopatia dilatada, 

vasculopatia periférica, fibrilação atrial, marcapasso definitivo. Foi transferido para o 

Centro de Terapia Intensiva por ICC descompensada, hipercalemia com indicação de 

hemodiálise. Durante internação, evoluiu para insuficiência respiratória, instabilidade 

hemodinâmica com hipotensão refratária, arritmia cardíaca (FV) e óbito. Principais 

diagnósticos de enfermagem identificados na admissão: Padrão respiratório ineficaz, 

Risco para infecção, Síndrome do déficit no auto-cuidado e Alteração na perfusão 

tissular: renal. Intervenções propostas: controle de eletrólitos: hipercalemia e controle 

hidroeletrolítico. Resultados esperados: equilíbrio eletrolítico e ácido-básico e 

equilíbrio hídrico. CONCLUSÕES: O estudo mostrou a importância da Sistematização 

da Assistência de Enfermagem no planejamento de ações e na tomada de decisões, 

orientando a prática do enfermeiro e sua equipe para uma assistência integral, 

eficiente e individualizada, uma vez que os resultados almejados foram alcançados. 

DESCRITORES: diagnóstico de enfermagem, assistência de enfermagem, 

insuficiência renal. 


